[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

PALAVRA E COR NA TENTATIVA DE SUPERAR O MEDO PELOS BICHOS QUE EXISTEM E QUE NÃO EXISTEM

RAMOS, Twyne Soares

MARTINS, Cláudia Mentz 

twyneramos@yahoo.com.br

Evento: Congresso de Iniciação Científica

Área do conhecimento: Literatura brasileira 

Palavras- chave: Simbólico. Imaginário. Infantil.

1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho integra o projeto de pesquisa A presença da ‘sombra’ na literatura infantil e juvenil brasileira contemporânea, coordenado pela profª Drª. Cláudia Mentz Martins, e vinculado ao Instituto de Letras e Artes da FURG. Salientamos que esta pesquisa propõe a análise de obras brasileiras da literatura infantil e juvenil publicadas a partir de 1990, previamente selecionadas. O foco da pesquisa centra-se na interpretação e discussão das imagens simbólicas presentes nos textos escolhidos relacionadas aos sentimentos, às situações, aos acontecimentos vinculados aos aspectos lúgubres, violentos e tristes da existência humana. Ou seja, a partir da imaginação simbólica proposta, sobretudo por Gilbert Durand e pelos teóricos que utiliza em suas discussões, fazemos a análise da abordagem que os temas citados, entre outros de mesmo teor, recebem dos autores, quando esses se voltam ao público infantil e/ou juvenil. 

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Nosso trabalho consiste na análise da obra Bichos que existem e bichos que não existem, escrita por Arthur Nestrovski e ilustrada por Maria Eugênia. Inicialmente, buscamos apontar as características que o livro possui e que o fazem pertencer ao universo infantil, tais como o tamanho do texto, a linguagem utilizada e a ilustração, além da temática central. Após verificamos a forma como foi realizada a abordagem do tema, o qual transita entre a realidade e a fantasia, bem como atentamos como se dá a sua apresentação ao público-alvo. Para a análise dos símbolos usados no livro, temos como foco as questões propostas por Durand (1971) quando discute a imaginação simbólica e as interpretações possíveis de serem apreendidas a partir de Chevalier e Geerbrant (1996). Em vista disso, tanto a palavra quanto a imagem da obra serão objeto de nosso olhar, pois entendemos que existe uma estreita relação entre elas sobretudo no material em pauta. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Numa primeira etapa, observamos que os pequenos trechos que formam o texto da obra possuem uma linguagem acessível ao público-alvo médio e que nela localizamos alguns elementos simbólicos, que – em nosso entender – tornam aspectos ‘assustadores’ dos animais abordados menos aterradores às crianças.  Numa segunda etapa, voltamo-nos às ilustrações, porém não apenas aos desenhos, mas às cores empregadas. Ao mesmo tempo que o colorido é atrativo à criança, também pode ser lido como uma simbologia empregada, a exemplo do vermelho que traz, entre suas interpretações possíveis, a ideia da violência, da agressividade e do poder, e do preto que ser lido como terror e ligado ao mistério e à fantasia. Isso para citarmos as cores presentes na capa do nosso exemplar. Deste modo, a junção da palavra e da imagem, parecem-nos apontar para uma tentativa do autor e da ilustradora de, indiretamente, ajudar as crianças a superar o medo que sentem pelos animais que existem e que não existem.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao término deste trabalho, que é integrante de uma pesquisa mais ampla, verificamos que a imaginação simbólica proposta, principalmente, por Gilbert Durand, em nossa análise, é percebida pela presença de símbolos localizados tanto na palavra quanto na imagem, e pode colaborar com as crianças ouvintes e leitoras de Bichos que existem e bichos que não existem, de Arthur Nestrovski, a superar o medo (ou auxiliá-las a gerenciá-lo) por alguns animais reais ou ficcionais. Deste modo, buscamos apontar como a literatura, ao abordar o tema do medo que é associado a uma aparência sombria, pode ajudar a criança a desenvolver o intelecto, a imaginação e seu psiquismo.
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